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    Compre em lugar de fotocopiar.


    Cada real que você dá por um livro recompensa seus autores


    e os convida a produzir mais sobre o tema;


    incentiva seus editores a encomendar, traduzir e publicar


    outras obras sobre o assunto;


    e paga aos livreiros por estocar e levar até você livros


    para a sua informação e o seu entretenimento.


    Cada real que você dá pela fotocópia não autorizada de um livro


    financia um crime


    e ajuda a matar a produção intelectual em todo o mundo.
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    Eu nasci num vilarejo chamado Granjas Reunidas, no município de Bocaiúva, Minas Gerais. A linha do trem de ferro passava lá, e havia até uma estação com o nome “Granjas Reunidas”.


    A água de Granjas era salobra. Nunca soube por quê. Por isso, o trem que vinha de Montes Claros, cidade vizinha, trazia água boa para distribuir para o povo de Granjas.


    A meninada fazia a festa quando o trem chegava. Cada criança levava uma lata para pegar água e carregar para casa sem derramar. Era a nossa mais importante distração: esperar o trem chegar, ver o trem passar e pegar água.


    Bastava um gritar “Lá vem o trem” que cada uma pegava a sua lata e corria pra estação.


    E o maquinista gritava:


    — Em fila, nada de briga, senão vou embora...


    Esse vilarejo não existe mais e até destruíram a pequenina estação.


    Eu nasci aí, no dia 10 de fevereiro de 1933.


    Faz 80 anos.


     


    Oh! que saudades que tenho


    Da aurora de minha vida,


    Da minha infância querida


    Que os anos não trazem mais!


     


    Que amor, que sonhos, que flores,


    Naquelas tardes fagueiras


    À sombra das bananeiras,


    Debaixo dos laranjais!


     


    Como são belos os dias,


    Do despontar da existência!


     


    [...]


     


    Casimiro de Abreu

  


  
     


    A Maria Clarete Pereira de Sá,


    pela sua carinhosa e dedicada convivência.


     


    Ao meu aluno,


    companheiro de idas e vindas,


    de dúvidas e certezas


    com quem tenho dividido


    o afã da contínua procura.


     


    A Ziulma, minha mulher e mãe dos meus filhos,


    Alexandre Augusto,


    João Paulo e Ana Cecília, os quais


    formam meu gostoso mundo


    de alegria e amor.


     


    E a Carina Isabel Pereira de Sá Ponciano,


    minha filha do coração.
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    Aos meus pais, José e Alzira (in memoriam), com quem aprendi, muito cedo, a respeitar a natureza e as pessoas.


    A meus irmãos, Maria Aparecida, Manoel, Paulo, João Batista, Alvimar e Cecília, com quem dividi minha infância em momentos maravilhosos.


    A Rita de Cássia Tesch Hosken Alvarenga, minha mulher, com quem condivido o amor, a riqueza e a arte de viver.


    A meus netinhos, Giovanna, Guilherme, Gabriela, Bento José e Francisco, que têm trazido à minha velhice o gostoso perfume de sua infância.


    E a todos aqueles que, ao longo dos anos, me ensinaram a difícil e humaníssima arte de ser psicoterapeuta.

  


  
     


    Se buscas realmente a verdade, deves, ao menos uma vez em tua vida, duvidar, tanto quanto possível, de todas as coisas.


     


    René Descartes, Discurso do método


     


     


     


     


    O verdadeiro amante do conhecimento luta naturalmente pela verdade... E se eleva com luminosa e incansável paixão até apreender a natureza essencial das coisas.


     


    Platão, A República

  


  
     


    PREFÁCIO À PRIMEIRA EDIÇÃO


     


     


     


     


    Este livro é fruto de um longo trabalho de anos de estudo, de observação assídua do comportamento humano, da prática clínica e do magistério. Escrevê-lo foi responder a um meu apelo interno de colocar no papel toda uma reflexão pessoal a respeito da psicoterapia como ciência, técnica e arte para estudo e reflexão de quantos venham a se interessar por esse tema.


    Seu título corresponde ao nome de uma das disciplinas do currículo mínimo do curso de Psicologia; porém, mais que um manual, este texto é um convite à reflexão, a uma aprendizagem mais solta e livre, a uma visão mais humanística que técnica de nossa profissão.


    Procurei fazê-lo de forma concisa, clara, simples, evitando tanto o psicologismo acadêmico quanto uma linguagem rebuscada e pretensamente científica. Procurei ainda colocar-me inteiro nessa reflexão, para que meu trabalho fosse também fruto de uma relação existencial entre mim e meu escrito, de modo que eu pudesse passar ao meu leitor não apenas conhecimentos, mas minha experiência pessoal de psicoterapeuta e pessoa.


    Milhares de livros que falam “sobre” foram escritos, dos quais muitos não conduzem ao âmago do problema. Minha intenção foi dar um passo avante: falar tecnicamente de minha experiência de pessoa, de clínico, de professor, de homem no meio dos homens. De resto, penso que a única coisa original que se pode transmitir a alguém, correta e sinceramente, é a reflexão sobre a própria experiência, porque muito já se encontra nos livros que enchem as bibliotecas e falam com propriedade da pesquisa e da tradição humanas.


    Tenho a convicção de que este livro é diferente qualitativamente de muitos do gênero até agora publicados. Ele representa quase nove anos de contínuo amadurecimento em que lecionei anualmente essa matéria e foi escrito numa linha que reflete uma minha postura muito pessoal: existencial, fenomenológica.


    Estou aberto para receber sua crítica, seu comentário, porque acredito que, juntos, podemos dar passos mais eficazes na compreensão de nós mesmos.


     


     


    O autor

  


  
     


    PREFÁCIO À SEGUNDA EDIÇÃO


     


     


     


     


    A primeira edição de Teorias e técnicas psicoterápicas foi lançada pela editora Vozes em 1986. À época, fui avisado pelo editor de que o livro só seria publicado devido à alta qualidade do texto e pela novidade que representava, mas que provavelmente ele não passaria da primeira edição, porque eram poucas as escolas de psicologia naqueles tempos.


    Sua profecia se realizou. Teorias e técnicas psicoterápicas não viu sua segunda edição e, após alguns anos, recebi da Vozes uma carta que me devolvia os direitos autorais.


    Passaram-se 27 anos desde a primeira edição e, com frequência, leitores que tiveram acesso ao meu livro me perguntavam quando eu lançaria a segunda.


    Eu mudei, você mudou, nós mudamos, mudamos o mundo e, na mudança, mudamos também o jeito de olhar a psicoterapia.


    Em 1986, éramos poucos psicólogos, hoje somos 250 mil, dado que precisa ser estudado com cuidado, pois revela mais que um aumento matemático de psicólogos: aponta uma mudança de mentalidade no que se refere ao exercício da profissão não só por parte das pessoas que optam pela psicologia, mas também daqueles que são seus usuários.


    A minha primeira especialização como psicólogo foi em psicanálise. Nos finais dos anos 1970, entretanto, descobri a Gestalt-terapia. A primeira edição deste livro sofreu os efeitos da minha mudança, pois, embora em 1986 eu já me considerasse gestaltista, o texto ainda era fortemente influenciado pela teoria psicanalítica.


    Hoje, sou o gestaltista que mais escreveu sobre o tema no Brasil e, com certeza, um dos que mais escreveram sobre a abordagem gestáltica na comunidade gestáltica internacional, agora fortemente influenciada pelo enfoque fenomenológico existencial,


    Para relançar esta obra, estive diante de um difícil dilema: não poderia reeditar um texto de forte influência psicanalítica sendo eu gestaltista; por outro lado, não poderia transformar o livro num texto de orientação fenomenológico-existencial, sendo sua primeira edição de um forte enfoque psicanalítico.


    Decidi o impasse da seguinte maneira: o texto passa a ter um enfoque fenomenológico-existencial como estrutura teórica e, ao mesmo tempo, em determinadas seções – como quando estudo os sonhos e as resistências –, resolvi fazer um estudo comparativo entre a psicanálise e a fenomenologia existencial, explicitando o modo como estudam e lidam com esses temas.


    A obra manteve sua singularidade e acredito que o leitor só tem a ganhar ao estudar, comparativa e respectivamente, duas posições sobre os mesmos temas. Essa situação se repete em alguns outros temas ao longo do livro.


    Este texto conserva a mesma estrutura temática e a mesma forma, alteradas a natureza e o modo como o olhar do observador clínico vê a realidade psicoterapêutica.


    Hoje me encontro em um lócus mental, psicológico, espiritual e até de ecologia humana e profunda muito diferente da de 27 anos atrás. Assim, sem abandonar a realidade interna da natureza do tema proposto, este livro traduz um meu jeito pessoal de ver a realidade, humana e mundana, pois acredito, na linha do pensamento de Fritz Perls, que o psicoterapeuta é o seu próprio e, de fato, único instrumento de trabalho. As melhores técnicas nas mãos de profissionais desavisados, formais, ritualistas, aplicadores de teorias de nada servem – e talvez até sejam eticamente perigosas.


    Comecei a trabalhar como psicólogo no final da década de 1960, ainda em Roma, quando fazia mestrado e doutorado na Pontifícia Universidade Salesiana, onde, paradoxalmente, aprendi a trabalhar na linha psicanalítica. Paradoxalmente porque se tratava de uma universidade católica e a psicanálise era execrada pela doutrina religiosa da época.


    Na verdade, nunca me senti confortável como psicanalista, muito mais pelo “como” da psicanálise do que pelo “que” ela doutrinava.


    No final dos anos 1970, fui descobrindo lentamente a Gestalt-terapia, ainda iniciante, tímida e sem estrutura teórica. Vislumbrei ali, entretanto, sobretudo pelo aporte fenomenológico-existencial, um provável lugar de conforto mental, psíquico e funcional. Embarquei com muitas dúvidas, mas com a esperança de haver subido no barco certo. Não aportei mais... me encontrei e fiquei.


    Nenhuma escolha na vida é para sempre. Devemos dar um ar de eternidade a tudo que tocamos, e isso faz diferença – sabendo, entretanto, que tudo é eterno só e enquanto a ternura testemunha nossa caminhada.


    Tenho mantido, ao longo dos anos, um complexo diálogo dentro de mim, uma longa pergunta sobre qual é a verdadeira natureza da psicoterapia. Fui psicanalista, hoje sou gestaltista.


    O que mudou, quem mudou. Deixo de lado a questão de definir se a psicanálise é uma forma de psicoterapia ou se é apenas uma forma, uma ciência de acesso ao inconsciente. Na prática, abandonando filigranas teóricas, digo que ambas, psicanálise e Gestalt-terapia, são sólidas formas, em ação, de psicoterapia.


    Não me encontrei na psicanálise, apesar de todo seu recurso teórico de abordar a pessoa humana. Encontrei-me na Gestalt-terapia – que, como a psicanálise, apresenta um campo teórico de rara riqueza e possibilidades.


    De outro lado, está claro para mim que nem toda técnica, teoria, método de trabalho se aplica a todo e qualquer tipo de cliente, a todo e qualquer momento da vida de uma pessoa. A eficácia da psicoterapia, o resultado lá no cliente passa necessariamente pela natureza intrínseca da abordagem. Clientes com o mesmo sintoma necessitam, muitas vezes, de medicamentos diferentes, porque o medicamento, ao afetar o sintoma, afeta o cliente como um todo. Daqui nasce a questão maior: a psicoterapia visa o sintoma ou a pessoa como um todo? De um lado, sabemos que não há como agir no sintoma sem que o todo-pessoa seja afetado; de outro, sabemos que quando lidamos clínica e holisticamente com a pessoa como um todo o sintoma também sofre o reflexo desta “intrarrelação”.


    Sabemos também pela experiência que nem todo cliente se adapta a todo e qualquer tipo de psicoterapeuta, não só do ponto de vista interno de se sentir melhor, mas também do ponto de vista de se adaptar ao ritual psicoterapêutico de cada abordagem.


    Na prática acadêmica, o aluno estuda o que é psicoterapia, como ela ocorre, conhece algumas escolas de psicoterapia, faz um estágio em clínica no qual atende uns pouquíssimos clientes e sai psicoterapeuta. Ele mesmo não é “passado a limpo”.


    Fritz Perls dizia que o psicoterapeuta é seu próprio instrumento de trabalho, sugerindo que, por mais adequada, oportuna e ampla que seja uma teoria psicoterápica, ela esbarra, não produz efeito, se o psicoterapeuta “não está lá”, se é incompetente como pessoa humana e como técnico.


    Estou absolutamente de acordo com ele. Tenho dito que não existe uma forma de psicoterapia melhor que a outra – existem, sim, psicoterapeutas mais maduros, inteiros, mais bem formados, melhores que outros.


    Isso significa algumas coisas:


     


    1. A necessidade de a universidade se adaptar à atualidade, no sentido de programas de psicologia que preparem o estudante para as necessidades futuras de um tempo que já começou.


    2. Que a universidade precisa contemplar um currículo que permita ao aluno, bem cedo na sua grade horária, fazer escolhas “preventivas” que se confirmem ao longo do curso.


    3. Uma preparação mais acurada, cuidadosa, atenta ao aluno como um todo, para que ele possa agir mais ética do que tecnicamente com seu cliente.


    4. A necessidade de trabalhar, ao longo do curso, a percepção, a sensibilidade do aluno perante a complexidade do ser humano, de tal modo que, não importando a escola de psicoterapia a que pertence ou segue, ele aprenda a estar diante de seu cliente muito mais como pessoa do que como técnico, seguidor e aplicador de alguma teoria de psicoterapia.


    5. Que o psicoterapeuta deve se preocupar muito mais em estar com o cliente assim como ele próprio está diante dele, e a não esperar que o cliente responda às necessidades dele a partir de hipóteses teóricas que transformam o cliente num objeto de observação.


    6. Que o psicoterapeuta estará tanto mais preparado para atuar na pessoa do cliente (corpo-espírito-alma) quanto mais estiver atento ao seu próprio desenvolvimento e crescimento como pessoa.


     


    Estou convencido de que o sucesso de um processo psicoterapêutico depende muito mais da qualidade da relação cliente/psicoterapeuta do que da abordagem que este último segue.


     


    Caro leitor: procurei rever este texto, mais do que com a mente, com o coração. Espero que, na ausência de uma definição final da natureza da psicoterapia, ele o ajude a estar primeiro diante de você mesmo, como pessoa, na certeza de que, quando o cliente percebe emocionalmente o psicoterapeuta menos como técnico e mais como uma pessoa que cuida dele, ele encontra com mais facilidade o caminho de volta à casa, à própria cura.


     


     


    Jorge Ponciano Ribeiro


    Brasília, 10 de fevereiro de 2013


     

  


  
     


    
1

    CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES


     


     


     


     


    Conheça todas as teorias, domine todas as técnicas, mas, ao tocar uma alma humana, seja apenas outra alma humana.


    Carl G. Jung


     


    Não fora a real necessidade de uma reflexão atualizada, moderna, coerente com os tempos que vivemos sobre o sentido do ato psicoterapêutico, baseada numa maneira concisa, prática, orientadora para aqueles que querem iniciar-se no trabalho clínico, dificilmente teria revisto este texto para sua segunda edição.


    O homem pós-moderno se tem desiludido com as promessas de um mundo social, econômico e politicamente mais rico em termos de comunidade. As promessas socializantes ou capitalizantes falharam e, mais uma vez, o homem se encontra só, perguntando-se o “que, o como e o para quê” das coisas.


    Sem fugir a uma proposta comunitária de felicidade, milhares de indivíduos, em todas as partes do mundo, estão procurando, pessoalmente, estar bem consigo mesmos. Por isso, a psicoterapia está deixando de ser algo destinado às pessoas ditas doentes e se tornando uma opção de todos aqueles que, atentos à orientação do mundo moderno, procuram estar bem consigo mesmos, criando um ambiente à sua volta no qual eles possam realizar-se como pessoas.


    Dentro dessa visão, vai surgindo uma multidão de pessoas psicoterapeutizadas que, talvez, possam dar ao mundo uma resposta diferente daquela que nem o comunismo nem o capitalismo puderam dar, porque falharam na proposta de um mundo aberto política, social e moralmente. Esse grupo talvez facilite o surgimento de condições de vida mais humanas, nas quais a pessoa possa atualizar-se nas suas potencialidades, sendo ela mesma.


    Tal visão pode parecer uma ideia pouco real do poder e da técnica psicoterapêuticas. Entretanto, o surgimento, na época atual, de centenas de técnicas ditas psicoterapêuticas parece confirmar minha hipótese de que estamos vivendo uma nova era, a era psicológica, a era do espírito, na qual a psicologia, através da extensão de suas possibilidades, vai se tornando, de fato, a ciência da pessoa humana e, consequentemente, da vida.


    Apresentarei uma visão globalizante do trabalho psicoterapêutico, seja do ponto de vista teórico que prático, no que se refere ao cliente e ao psicoterapeuta.


    Ao longo deste texto, desenvolverei o conceito de psicoterapia como um processo, essencialmente, de mudança interior, embora possa resultar na cura da pessoa. Trata-se de um processo centrado na relação cliente-psicoterapeuta, tendo no conceito de contato seu instrumento básico, como facilitador dos processos de se dar conta, desenvolvimen­to e crescimento humanos, quer se aplique a um “paciente clássico” ou a uma pessoa dita normal.


    A psicoterapia é um movimento que nasce e termina na pessoa do cliente, sendo o psicoterapeuta um companheiro na estrada da vida que o cliente está percorrendo à procura de voltar ou de reencontrar o caminho de casa, perdido ao longo dos anos. A relação cliente-psicoterapeuta é o foco central da abordagem fenomenológico-existencial que impregna este texto, pois uma psicoterapia centrada na técnica ou no psicoterapeuta corre, no mínimo, o risco de começar mal.


    O trabalho psicoterapêutico deve estar constantemente sob crítica científica, porque, como eu disse anteriormente, o objeto e o sujeito desse trabalho é o ser humano. Teorias e técnicas, vistas sob o prisma da unidade e seriedade científicas, ajudam o psicoterapeuta a trabalhar a situação psicoterapêutica de modo consciente e seguro, a manter a situação psicoterapêutica de modo equilibrado e permanente, evitando conflitos que impedem seu normal funcionamento, sobretudo aquele derivado da não resolução de seus próprios problemas ou da falta de um conhecimento que, de fato, o habilite a estar, de verdade, a serviço do outro. Teorias e técnicas, embasadas na crítica científica, unidas a um conhecimento normal de si mesmo, predispõem e movem o psicoterapeuta para um relaciona­mento humano mais eficaz, fator fundamental na relação terapêutica.


    O curso de Psicologia, o estudo e o desenvolvimento de seus métodos, técnicas e teorias específicas deverão se compor didática e metodologicamente, desenvolver-se de forma crítica a fim de instrumentalizar o psicólogo clínico na compreensão da complexidade de toda atividade que vise agir na e com a pessoa humana.


    O psicoterapeuta e o cliente, vistos a partir de uma metodologia adequada, fruto de um campo teórico pertinente, formam o terceiro elemento desse triângulo que é o pro­cesso psicoterapêutico. Nessa relação tríplice, desenvolvem-se os movimentos característicos de uma postura e de uma experiência de vida a dois, tendentes a atualizar uma visão do mundo interior, exterior e de pessoa, consequência e fruto de uma relação, sem a priori, cliente-psicoterapeuta-mundo.


    O espírito científico, o interesse pela pesquisa, a leitura constante de uma variada e séria literatura poderão sensibilizar os estudiosos para os complexos problemas que qualquer psicoterapia apresenta. Além desse trabalho contínuo e assíduo da procura do conhecimento de teorias e técnicas psicoterápicas mais modernas, um treinamento pessoal e específico os ajudará a desenvolver em si maior segurança e capacidade de lidar com problemas humanos, sem muitos conflitos nem ansiedades.


    O psicoterapeuta deverá possuir um conhecimento amplo e, quanto possível, profundo, sobretudo das ciências humanas, biológicas e sociais no que diz respeito à relação mente-corpo, dado que seu agir envolve uma visão do mundo e especialmente da pessoa, a fim de que ele pos­sa se situar sem limites rígidos no trabalho a que se propõe.


    Quando alguém se coloca na condição de psicoterapeuta, oferecendo um trabalho que visa entrar em contato com a pessoa humana e em um processo de mudança no contexto atual do cliente, certamente sua postura básica há de ser a da compreensão e da aceitação do outro, assim como ele se revela.


    Embora a psicoterapia vise diretamente à pessoa do cli­ente, é imprescindível uma nossa reflexão, o mais pertinente possível, sobre a pessoa do psicoterapeuta, pois ele é mais importante como pessoa que o método ou sistema que utiliza. É mais significativo o que faz, transmite e vive do que as técnicas ou a visão filosófica em que se fundamenta. O resultado e a eficiência da psicoterapia dependerão muito da grandeza e da amplidão de suas qualidades pessoais.


    Ganha sempre mais terreno, no contexto psicoterapêutico atual, a concepção de que os dotes pessoais do psicoterapeuta concorrem definitivamente para o estabelecimento de um processo psicoterapêutico mais eficiente e eficaz. Isso não dispensa, em definitivo, uma crítica epistemológica da própria fundamentação psicoterapêutica, de seus usos e recursos.


    Naturalmente, as motivações internas que emanam do seu sentir, do seu pensar, do seu fazer e do seu falar, bem como seu desejo hones­to de cuidar, de entender, de curar – enfim, de provocar mudanças saudáveis –, também con­correm para o bom andamento do processo que o cliente está experienciando e vivendo.


    É necessário um grande equilíbrio e uma notável força psíquica quando se procura ajudar o outro, porque ninguém pode ultrapassar os próprios limites, as próprias percepções, nem pode trabalhar sob a ação de postulados mágicos, esperando que baste utilizar técnicas corretamente para que um resultado satisfatório aconteça.


    A ação psicoterapêutica envolve um verdadeiro encon­tro, no qual dois mundos diferentes se encontram. O cliente procura no psicoterapeuta sua reorganização, um ajustamento criativo e a força para lidar com seus problemas. O psicoterapeuta se envolve com amor e empatia, num sen­tido plenamente democrático, sem preestabelecer nada, sem dar asas a seu complexo de onipotência de que poderá curar, mudar as pessoas, mas vendo e tra­tando o cliente como um valor existencial, de cujo sentido ele se torna um amoroso guardião.


     


    A situação psicoterapêutica


    A relação psicoterapêutica é sempre uma forma de contato inter, intra e transpessoal, em dado campo. A qualidade da relação, se inter, intra ou trans dependerá das variáveis psicológicas e não psicológicas que estiverem em movimento naquele dado campo. Qualquer que seja o modelo da psicoterapia, o encontro cliente-psicoterapeuta será sempre um encontro de pessoas que se situam no mundo.


    Sempre que o psicoterapeuta prioriza a função de perito, de técnico, de observador frio das posições do cliente, ele perde contato com a própria realidade mais íntima, embora possa localizar o centro, o ponto de urgência ou convergência neurótica do cliente. Não basta que ele deixe sua atenção flutuar à caça do que mais aflige o cliente para ajudá-lo; é preciso que sinta, afetiva e emocionalmente, o cliente, que o perceba como um todo integrado.


    Uma relação que se proponha ser um encontro, de fato e real, deverá ser sempre um encontro de três distintas subtotalidades: o cliente, o psicoterapeuta e o mundo.


    Não se trata de dissecar sintomas, de fazer diagnóstico, mas de sentir a dor, a aflição, a angústia do cliente. De, sem confluir neuroticamente com ele, incluir-se, de fato, na sua experiência, colocando sua percepção a seu serviço, de tal modo que o cliente sinta que está sendo cuidado.


    Uma atividade, um estilo, prioritariamente racional, técnico, revela e esconde muitas vezes a ansiedade do psicoterapeuta, sua defesa, sua insegurança.


    Como muito bem diz Rogers (1970, p. 43), a ação psicoterapêutica supõe “relações nas quais pelo menos uma das partes procura promover na outra o crescimento, o desenvolvimento, a maturidade, um melhor funcionamento e uma maior capacidade de enfrentar a vida”.


    Para tanto, não basta uma simples atenção ou interesse do observador, é necessário uma pessoa totalmente integrada no processo de desenvolvimento do cliente. As psicoterapias não têm a finalidade de curar o cliente – curar no sentido de resolver todos os seus problemas –, de reestruturar sua personalidade; antes, visam dar a ele meios de tratar sua neurose, de treiná-lo para agir fora da situação psicoterapêutica, de ajudá-lo a ver claro, de dar-lhe forças para fazer opções próprias, caminhar com os próprios pés e aprender a viver melhor.


    Psicoterapia é um processo de tomada de posse de si próprio, no que concerne, sobretudo, às próprias potencialidades. O cliente constrói sua caminhada, percorrendo o seu caminho, atento aos atalhos. Nessa perspectiva, o psicoterapeuta não é aquele que cura, mas aquele que cuida. Sentir-se cuidado, entretanto, é um poderoso processo de mudança que permite ao cliente repensar com mais segurança os próprios caminhos, as próprias possibilidades de cura.


     


    Motivações cliente-psicoterapeuta


    Todo e qualquer processo psicoterapêutico supõe e envolve condições básicas para um eficaz desenvolvimento e crescimento humanos, desde que cliente e psicoterapeuta coloquem as condições requeridas para tanto. Nenhum efeito é fruto do acaso, pois a pessoa humana é, essencialmente, um ser de relação no mundo.


    O homem, ao contrário das coisas e dos animais, é um ser pensante, capaz de opções e escolhas que implicam modificações no seu estilo de vida. Não basta, pois, que uma técnica se aplique cientificamente para que produza o efeito desejado.


    Imersos em sistemas diversos de comunicação, nossos problemas existenciais deixam de ser só nossos, pois nossas escolhas e opções supõem e acarretam modificações nos demais membros e sistemas que conosco condividem a existência. Parafraseando Heráclito, em sua ontológica síntese, “tudo muda, tudo está ligado a tudo e tudo é um”. Assim, a existência é um processo de contínua mudança.


    Antes que alguém tenha qualquer coisa de material ou viva um relacionamento, ele é, ele existe, é um ente, um dasein, uma presença, um ser aí concreto, na linha de que ser precede ter.


    Nessa perspectiva de constituição de nossa estrutura humana, de nossa identidade talvez, se coloca o problema complexo de ser e de ter, que envolvem opções existenciais, longe ou perto de nossas verdadeiras necessidades, com reflexos diretos nas nossas escolhas em psicoterapia.


    A condição essencial para o início de uma psicoterapia é a consciência própria e singular de que algo em nós não funciona bem, dificultando o processo de ter uma vida normal, o desejo de um bem-estar biopsicossocial-espiritual e a vontade amorosa e decidida de se ajudar.


    Às vezes, esta vontade consciente pode faltar, sobretudo naqueles casos em que o real e o imaginário se confundem, em que sensações, sentimentos, emoções, percepções, fantasias se misturam, talvez até por um cansaço existencial numa busca atropelada da própria realidade perdida. Nesses casos, a vontade e a visão do psicoterapeuta poderiam, momentaneamente, subsidiar o processo do cliente que, agora, sente dificuldade de saber o que quer e de decidir.


    O psicoterapeuta observa, estuda as motivações de seu cliente. Verifica o tipo de problema que vive, o que espera da psicoterapia, sua disponibilidade interna de submeter-se a determinado tipo de tratamento. Observa atentamente sua rede de comunicação interior e externa e a possibilidade de fazer contato com ela. Analisa a gênese e a complexidade de seus sintomas – se se trata de problemas existenciais, de uma neurose ou psicose – e, com base nesses dados, procede à indicação ou não de uma psicoterapia que mais se coa­dune à solução do conflito vivido por seu provável cliente.


    Por sua vez, também o psicoterapeuta deve se ver como um todo, tem de analisar suas possibilidades diante da situação vivida pelo cliente. Não basta que ele queira atender o cliente, se interesse pelo seu caso, é necessário que ele tenha realmente possibilidade de estar inteiro com o cliente, ajudando-o a ampliar seu suporte interno e seu sistema de contato com ele próprio e com o mundo à sua volta.


    Iniciar um processo psicoterapêutico movido apenas pelo desejo de ajudar poderá ocultar situações não resol­vidas por parte do psicoterapeuta e significar a interrupção precoce do tratamento, com graves danos para o cliente.


    Costumo dizer que “ninguém cura ninguém”. O psicoterapeuta, entretanto, ao mesmo tempo que vive um papel privilegiado, tem uma posição eticamente responsável, pois sua atitude motivará e guiará o cliente na busca da descoberta de si mesmo e do verdadeiro sentido de sua existência.


    Mais que ninguém, o psicoterapeuta deverá saber lidar consigo mesmo, com o óbvio que, muitas vezes, lhe passa despercebido. Deve­rá, portanto, ter resolvido satisfatoriamente seu narcisismo, seu complexo de onipotência, ter consciência de suas limi­tações, pois é através da consciência clara de si mesmo que entrará em contato com o mundo desconhecido do outro.


    Rogers (1970, p. 53-59), com a lucidez que o caracterizava, faz algumas perguntas que, acredito, possam resumir aquelas atitudes fundamentais que caracterizam o psicoterapeuta, fenomenológica e existencialmente orientado – ou, como ele diria, centrado na pessoa – e são um questiona­mento à responsabilidade profissional de cada um.


    Passo a comentá-las livremente.


     


    1. “Poderei ser de uma maneira que possa ser apreendido pelo outro como merecedor de confiança, como seguro e consistente no sentido mais profundo do termo?”


    Trata-se de uma percepção subjetiva e real do cliente. Seguro e consistente são conceitos fundamentais nesse contexto. Esses pressupostos são exigências existenciais, éticas, no sentido de que governam seu próprio agir, influenciando diretamente o ato psicoterápico.


    O psicoterapeuta pode se sentir inseguro, incapaz emocionalmente de conduzir o caso. Às vezes, isso depende de sua preparação profissional; em outras, da complexidade do caso; em outras ainda, da ressonância que o tema produz no seu mundo psicoemocional.


    Se o cliente duvida da capacidade profissional, e, sobre­tudo, da coerência interna do psicoterapeuta, dificilmente terá abertura para se colocar de uma maneira integrada. Estará numa posição de defesa, de espera, de uma escuta interior em que processa, cuidadosamente, todos os movimentos do psicoterapeuta, pois o medo do risco, em psicoterapia, é algo tão sutil que ultrapassa nossa capacidade de percepção. O cliente precisa ver claro para poder caminhar e, nessa busca, muitas vezes transforma o psicoterapeuta em modelo e espera ter nele respostas que não encontra em si mesmo.


    O psicoterapeuta não é um depósito ou aglomerado de técnicas e teorias. No seu próprio centro, ele se reconhece em suas fronteiras. Não precisa ser perfeito, mas precisa ter segurança e consistência no seu modo de operar. Precisa saber onde está, porque, do contrário, não saberá para onde ir ou correrá o risco de dar grandes passos, mas fora da estrada.


     


    2. “Conseguirei ser suficientemente expressivo para que a pessoa que sou possa comunicar-se sem ambiguidade?”


    O psicoterapeuta precisa ser genuíno, puro, sem segundas intenções. Sem perder suas características de pessoa, deve viver e expressar seus sentimentos com retidão. O psicoterapeuta não é um deus onipotente, é um homem consciente de sua fragilidade. Não trabalhará com o cliente para resultados ou benefícios pessoais. Seus sentimentos e emoções de amor e raiva, de tristeza, alegria, medo devem ser aceitos e vividos como tais e, às vezes, manifestados, quando disso o cliente pode tirar benefícios reais.


    Comunicar sua experiência interna com relação ao cliente, dividir com ele sua insegurança, poderia (e só uma visão clara das circunstâncias será capaz de dizê-lo) ajudar o cliente a ver o mundo com mais realismo e coragem, porém sem transformar o encontro, nesse caso de autorrevelação, num momento de fragilidade ou de um “ toque” social.


    O profissional se encontra sob o olhar vigilante e crítico do cliente, que, com a psicoterapia, vai conquistando, cada vez mais, a capacidade de lidar diferencialmente com seu próprio processo e até com o do psicoterapeuta.


    O cliente, em princípio, aceita e acolhe, atenta e respeitosamente, o psicoterapeuta, seja pela motivação que vive, seja pela necessidade de se sentir melhor. Isso levará o profissional a ter um olhar fenomenológico para a situação vivida pelo cliente, permitindo-lhe ao mesmo tempo estar atento às mudanças no horizonte cliente-profissional, sempre que mais perto ambos se aproximarem do lugar do encontro marcado pela situação vivida pelo cliente.


     


    3. “Serei capaz de ter uma atitude positiva para com o outro, atitude de calor, de afeição, interesse e respeito?”


    Calor, afeição, interesse, respeito e empatia encerram, basicamen­te, toda a postura que se espera de um psicoterapeuta humanista.


    Essas atitudes podem ser expressas com clareza, porque facilitam e provocam no cliente uma atitude positiva com relação aos próprios desejos e às próprias necessidades. O psicoterapeuta, ao mesmo tempo que é mestre, é também discípulo e, paradoxalmente, exemplo. Assim, quando expressa atitudes claramente positivas a respeito do cliente, este aprende a expressá-las mais claramente no contexto de sua vida.


    Muitas vezes, uma atitude séria, austera e técnica esconde o medo de abrir-se aos próprios sentimentos e temor de se ver envolvido emocionalmente. Não se pode esquecer que o cliente não é objeto de uma técnica e espera que o psicoterapeuta não seja sujeito dela. Psicoterapia é essencialmente uma transação em relacionamen­to humano, por isso a aceitação positiva do outro é algo intrínseco à própria natureza do processo psicoterápico, que não suporta uma atitude de faz de conta – aliás, facilmente identifi­cável pelo cliente.


    A psicoterapia não é apenas para o cliente, mas, sobretudo, com o cliente.


     


    4. “Poderei ser suficientemente forte, como pessoa, para ser independente do outro? Poderei ficar deprimido com a sua depressão, angustiado com sua angústia ou absorvido pela sua dependência?”


    O psicoterapeuta pode vivenciar, e muitas vezes vivencia, no seu ser de pessoa no mundo, a angústia e a dor do cliente, embora deva manter uma postura silenciosa e equilibrada diante desses sentimentos.


    Não se trata aqui de “sofrer com os que sofrem e sorrir com os que sorriem”, no sentido evangélico do relaciona­mento, mas de um sofrimento por impotência, por incapacidade de controle, de desconhecimento dos próprios sentimentos. Trata-se de uma complexa e talvez perigosa identificação com o processo psicoterapêutico do cliente, porque poderia levar o psicoterapeuta a conduzir a situação, como ele mesmo faria para reduzir a própria ansiedade. Estaria, quem sabe, vivendo uma experiência emocional corretiva através da dor e do sofrimento do cliente.


    É natural que o psicoterapeuta se envolva com seu cliente, pois ambos se encontram no mesmo campo, sincronizam pensamento e ação, olham o passado e descobrem nele o futuro, porque o próprio processo da relação supõe e prevê esse envolvimento. É necessária, entretanto, uma postura crítica e consciente do que é seu e do que é do cliente e sentir até que ponto uma identidade afetivo-emocional entre eles pode prejudicar o andamento do processo.


    Existe uma angústia normal do psicoterapeuta em relação ao caso que conduz, fruto de seu interesse e preocupação; há, porém, outro tipo de angústia, fruto de sua insegurança e de seu despreparo. Se ele não se dá conta dessa contratransferência, que é um processo profundamente humano, esta interferirá nega­tivamente no andamento do processo da relação cliente-psicoterapeuta.


     


    5. “Estarei suficientemente seguro de mim mesmo, no meu interior, para permitir ao outro ser independente? Para permitir que ele seja ele mesmo, sincero ou hipócrita, infantil ou adulto, presunçoso, desesperado? Darei liberdade a ele para ser ele mesmo ou acho que deve seguir os meus conselhos?”


    O psicoterapeuta está totalmente imerso em um movimento de relação pessoa-pessoa. Ele está ali como ele é, com seus valores, suas crenças, espe­ranças, que são dele e só dele. O cliente é outro mundo, outra realidade, e só será ele mesmo na razão em que se aproprie de si mesmo, se constituindo a partir de sua própria estrutura processual.


    Atitudes imaturas, lentidão da aprendizagem existencial, dificul­dades com o processo de mudança do cliente suscitam, às vezes, no profissional o desejo de conduzir, dar normas, indicar caminhos e – por que não? – dar conselhos. Essas atitu­des, ditadas pelo desejo de solucionar situações, de ver o cliente caminhar mais rapidamente, costumam ser fruto da ansiedade do profissional, do seu desejo de se sentir eficiente, não tendo nada a ver com o processo em si mesmo.


    Esquecemos que o caminho para o equilíbrio, para o autopoder, para a segurança, para ajustamentos criativos saudáveis é lento e doloroso.


    Estar seguro de si mesmo, como pessoa e psicoterapeuta, exige mais do que lidar com as próprias coisas de maneira coerente. Exige estar pronto para dar suporte, apoiar iniciativas de mudança do cliente sem misturar a própria realidade com a dele. Exige que o psicoterapeuta tenha conquistado uma liberdade interna pela qual se expressa no mundo de maneira espontânea e cria­tiva, permitindo que também os outros o façam com o mesmo grau de liberdade e segurança.


     


    6. “Poderei entrar completamente no mundo de seus sen­timentos e concepções pessoais e vê-lo como a outra pessoa o vê? Poderei entrar no seu universo interior tão plenamente que deixe de lado o desejo de apreciá-lo e julgá-lo?”


    É muito difícil, senão impossível, estar diante de alguém com o qual nos compromissamos estando ali sem desejo, sem memória, sem sentimentos. Parece próprio do ser humano desejar, sendo esse desejo, quase sempre, o reflexo de nosso próprio mundo, de nossas próprias expectativas, de nosso momento aqui-agora. Esses nossos desejos, essas nossas expectativas conduzem nos­sos movimentos internos à procura de nos igualarmos, de nos asseme­lharmos aos outros. Daqui nascem as amizades, as grandes afinidades e também as grandes diferenças, quando um encontrar-se, de verdade, vai ficando cada vez mais distante. Elaborar, en­tretanto, um trabalho psicoterapêutico a partir de nossas interioridades – conhecidas ou desconhecidas – é esquecer a lei fun­damental da individualidade, base de nossa liberdade e fundamento do processo de um verdadeiro encontro, como deve ser a relação cliente-psicoterapeuta.


    Entrar, humilde e plenamente, no universo interior do outro exige despojar-se de todo preconceito, revestir-se de uma atitude verdadeiramente humana, abrir-se à comunicação transformadora, deixar que o outro penetre livremente em nós. Qualquer atitude de julgamento, em psicoterapia, nos afasta da rota que conduz ao interior do outro, cega nossa percepção clara, mata, no nascedouro, toda e qualquer esperança de encontro.


    Conviver com a desigual­dade sem chocar-se, tentar colher nela e através dela as verdadeiras informações que a realidade revela, exige um alto grau de maturidade da parte de quem escuta o outro, sem transformá-lo em um simples objeto.


     


    7. “Poderei aceitar todas as facetas que a outra pessoa me apresentar? Poderei aceitá-la normalmente como é? Poderei comunicar-lhe essa atitude? Ou a aceitarei apenas cordialmente, ou seja, aceito um aspecto e rejeito outros?”


    Essa atitude é consequência da anterior. O psicoterapeuta não é um lugar vazio, existencial, operacional. Dificilmente poderá fazer de conta que não percebeu a realidade vivida pelo seu cliente e de possíveis direções a ser verificadas, como eliminar suas percepções, sensa­ções, fantasias diante de alguém que o procura para por ele ser ajudado. Assim como o cliente, também ele deve estar presente à situação como um todo existencial. Procurará ser verdadeiramente genuí­no, percebendo que é exatamente a complexidade do ser humano, seja no aqui-agora, seja na sua dinamicidade histórica, que deve produzir nele o desejo e o esforço sincero de aceitar o cliente assim como ele é.


    Não é fácil lidar com um cliente com aquela liberdade interior, que é a característica fundamental de todo ato psicoterapêutico, quando ele me revela um lado escuro para o qual nem eu mesmo suporto olhar.


    Por vezes, o psicoterapeuta se encontrará diante de pes­soas que tocam profundamente coisas suas não resolvidas satisfatoriamente. A consciência emocionada, entretanto, desse seu inacabado poderá proporcionar-lhe caminhos, força e maior liberdade para aceitar e lidar com seu cliente.


    O grande princípio é dar-se conta de si e do outro e o grande engodo é fazer de conta que esses conteúdos do cliente nada têm a ver com os seus, pois, nesse caso, sua deflexão perturbará mais o seu processo que o do cliente.


    Se, por acaso, esses temas são de tal modo inquietantes que o psicoterapeuta não os suporta, não consegue lidar com eles, deverá, primeiramente, fazer uma séria autoanálise para compreender os laços inconscientes que o prendem ao seu cliente; caso não consiga se ajudar, deverá procurar a ajuda de um colega para uma supervisão didática. Se não conseguir mudar, deverá, com os devidos cuidados, encaminhar o clien­te a outro colega.


    Ao longo dos meus mais de 40 anos de psicoterapeuta, por razões de saúde, fui, por duas vezes, obrigado a interromper o tratamento dos meus clientes. Expliquei longa e claramente a eles o que estava acontecendo comigo, que não poderia mais continuar atendendo, e apresentava duas saídas: uma era a interrupção do tratamento, a outra seria encaminhá-los a um colega. A maioria aceitou a segunda hipótese. Chamei então um meu colega de UnB, expus para ele o caso dos meus clientes e convidei- o a, juntamente comigo, assistir a umas três sessões que eu conduzi, para que ele se familiarizasse com os clientes – e vice-versa. Esse processo foi combinado e discutido com todos eles antes que eu chamasse meu colega. Em ambas as vezes, o processo de mudança foi tranquilo e, aparentemente, sem sofrimento.


     


    8. “Serei capaz de agir com suficiente delicadeza de relação, para que meu comportamento não seja captado como uma ameaça?”


    A postura do psicoterapeuta deve ser um modelo de ação para o cliente, no que diz respeito às diferenças e à liberdade de ação. Uma postura fria, distante, técnica pode levar o cliente a ver o psicoterapeuta como algo intocável, não imitável, difí­cil de transpor para o cotidiano.


    Sabemos que a fantasia do cliente é fértil no que diz respeito ao psicoterapeuta e ao processo psicoterapêutico em si mesmo. O fato de procurar o especialista é como delegar-lhe poderes, é esperar que ele o cure, solucione seus problemas, o livre da ansiedade que o persegue. É um estar nas mãos do outro sem uma aparente garantia.


    A essa atitude de humildade e de esperança do cliente ele pode associar sentimentos de se sentir perse­guido, atacado, acuado pelas palavras, pelas perguntas e pela atitude do psicoterapeuta, vivido, às vezes, como onipotente.


    É bom lembrar que o psicoterapeuta é vivido pelo cliente, simbólica e realmente, de modo muito intenso, o que o torna mais frágil ainda, embora se sinta protegido.


    Fazer psicoterapia é, por si só, algo ameaçador, embora os clientes a procurem e a desejem intensamente. O pro­cesso pode envolver riscos – às vezes graves – que vêm do próprio psicoterapeuta, da evolução do processo enquanto tal, do tipo de relação que se estabelece entre cliente e psicoterapeuta, bem como da própria técnica usada. Estamos em um campo em que um processo de mudança está em curso e segue um movimento nem sempre claro, embora aparentemente sob controle.


    Falar do mais íntimo, do que mais nos assusta com alguém que nunca vimos é certamente ameaçador, por isso o psicoterapeuta precisa assumir uma postura de espera compreensiva, de aceitação incondicionada, de silenciosa cumplicidade se não quiser transformar a si mesmo em um primeiro objeto de tortura.


     


    9. “Poderei libertá-lo do receio de ser julgado pelos ou­tros? Normalmente dependemos do prêmio e do castigo que são o juízo dos outros. ‘Isto é bom’. ‘Isto é mau’.”


    O homem tem sido definido como um animal social, pois, como diz Thomas Merton, “homem algum é uma ilha”. É muito complexo ilhar-se dentro de si mesmo, viver dentro de uma pe­quena concha, como se ninguém mais existisse. Nós, entre­tanto, julgamos e somos julgados a todo o instante.


    Nenhuma psicoterapia tem a pretensão de “pro-criar” o “novo homem”, o que significaria a criação de um super-homem existencial, talvez uma máquina – numa palavra, um egotista, quem sabe um psicopata.


    A psicoterapia, entretanto, deve levar a pessoa à liber­dade de pensar os próprios pensamentos, de fazer opções coerentes, de escolher seu próprio caminho, ainda que este possa estar cheio de dúvidas e de dor. Deve levá-lo a não precisar da aclamação popu­lar, pela qual paga, frequentemente, um alto preço e, ao mesmo tempo, deve ajudá-lo a fugir do terra a terra alienante em que milhões de homens se encontram sem o perceber.


    A função da psicoterapia é desenvolver na pessoa suas potencialidades, de modo que possa ampliar, cada vez mais, seus próprios limites, suas próprias fronteiras, encarar seus próprios riscos sem medo de se encontrar consigo mesmo e se assustar.


     


    10. “Serei capaz de ver esse outro homem como pessoa em transformação ou estarei prisioneiro do meu e do seu passado?”


    O homem é um ser feito para a grandeza, para a amplidão, para voar grandes espaços. Não pode ser considerado ou visto como um nada, arrastando-se sobre a terra pisada e batida por outros, vítima da fatalidade de sua própria impotência existencial.


    Ele é movimento, uma águia de olhos penetrantes e ágeis asas, capaz de cortar espaços, voar altas atitudes e pousar dominador no cimo das montanhas. Ele é um ser em movimento à procura do seu ponto de equilíbrio.


    Supô-lo imaturo, ignorante, doente, limita o que ele poderia ser na sua relação com o mundo e com o outro. O psicoterapeuta acredita na pessoa, a experiencia; crê nas suas possibilidades, que são forças que se ocultam no mistério do seu ser – embora, paradoxalmente, essa mesma grandeza e complexidade de forças possa transformá-lo num neurótico, num psicótico, quando abandonado a si mesmo e sem perspectivas de um futuro que lhe devolva a possibilidade de mudanças reais.


    A natureza humana é naturalmente ordenada para a unidade, para a harmonia, para a transcendência. Pode, porém, se desviar desse rumo, mas jamais tais forças se insurgirão contra a ordem estabelecida, provocando a destruição dessa harmonia.


    Essa crença, essa confiança na natureza, na ordem, deve dirigir sem­pre a vontade, o espírito de todos aqueles que se propõem ser instrumentos e agentes de relacionamento humano.


    O psicoterapeuta, qualquer que seja seu método de trabalho, é um agente de relações humanas, alguém que se propõe, partindo de um conceito de normalidade – seja ele psicológico ou cultural –, devolver ao outro a percepção concreta, real de sua identidade, de sua alegria de viver.


    Para tanto é preciso que, além de treino especial, ele tenha uma visão verdadeiramente positiva da natureza humana e seja movido por real sentimento de humanidade.


    A pessoa jamais pode ser objeto de experiências por parte do psicoterapeuta, transformando-se num campo de experimentação, por mais bem intencionado que o profissional seja, porque o cliente é, sobretudo, alguém carregado de fortes sentimentos, aguçados pela sensibilidade própria de quem procura uma orientação segura.


    Se nos sentimos incapazes de uma ação coerente e eficaz, a ética, a humildade, o amor à pessoa humana nos aconselham a enviá-lo a alguém que, melhor do que nós, poderá vir ao seu encontro e ajudá-lo a encontrar aquilo que procura.


    Pretendi, nestas considerações preliminares, constituir um campo de abertura psicoemocional para encararmos a realidade de nossos clientes como parte de nossa própria realidade. Estou con­vencido de que a ciência, o método, a arte existem para que o profissional as utilize de maneira criativa, fazendo-os crescer em qualidade e quantidade. Tudo isso se dá em função do cliente e não o contrário. Não estão em jogo uma ciência ou um método; o que está em jogo é a vida de pessoas que nos procuram, esperançosas de soluções novas e eficazes.


    Costumo dizer aos meus alunos que a psicoterapia tem três regras pétreas: 1. “Psicoterapia é permissão para criar” (Zinker); 2. “Porém, não improvise. Se não sabe, não faça nada, não invente” (Perls); 3. “O limite é a ética. A não violência” (Clarkson).


    A psicoterapia é, portanto, um processo de contato entre duas pessoas, cliente e psicoterapeuta, processo que não tem a finalidade formal de curar, mas de causar mudanças. Deve estar embasada nos mais sólidos pressupostos da ciência psicoló­gica mas, ao mesmo tempo, acontece através de pessoas e se destina a pessoas. A psicoterapia deixa de ser algo estático, técnico, e passa a ser eminentemente humana, estética e dinâmica. É um processo conjugado de relação entre cliente-psicoterapeuta, baseado em uma busca psicoexistencial com a finalidade de ajudar a pessoa a descobrir os melhores caminhos para viver melhor.


    O psicoterapeuta, portanto, não é aquele que cura, é aquele que cuida, e quando as pessoas se sentem cuidadas obtêm força para reencontrar o caminho perdido da própria casa.
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    A experiência de qualquer coisa “lá fora” é validada de modo especial pela estrutura humana que torna possível “a coisa” que surge na descrição. Tal circularidade, tal encadeamento entre ação e experiência, tal inseparabilidade entre ser de uma maneira particular e como o mundo nos parece ser indica que todo ato de conhecer produz um mundo. Esta característica do conhecer será invariavelmente nosso problema, nosso ponto de partida e a linha mestra de tudo o que apresentaremos nas páginas seguintes. Tudo isso pode ser condensado no aforismo: todo fazer é conhecer e todo conhecer é fazer. (Maturana e Varela, 1995, p. 68)


     


    A história da psicoterapia tem percorrido longo e complexo caminho à procura de uma definição que contemple sua natureza e essência, envolvendo, necessariamente, os básicos elementos de sua constituição: a relação terapeuta-cliente-mundo.


    Etimologicamente, psicoterapia (do grego therapeía, therapeuein) significa “cura, iniciação, método, ato de curar, tomar conta”, assim, entre outros significados, psicoterapia seria “cura da alma”.


    Curar a alma foi, inicialmente, o primeiro movimento da psicolo­gia, sobretudo com a psicologia racional. Movimentos embrionários, já na Idade Média, tendiam a curar a alma através da palavra e de rituais, porque as manifestações que, segundo os pensadores da época, apresentassem algo de anormal eram logo atribuídas a questões da alma e, por isso, caíam irremediavelmente no âmbito do poder da Igreja.


    Com o passar do tempo, porém, a psicologia foi-se transformando em ciência que estuda o comportamento humano, e a psicoterapia em método para acessar as profun­dezas da mente humana – e não apenas algo destinado aos conside­rados classicamente doentes. A psicoterapia vai deixando de ser um conhecimento iniciático, para o bem dos doentes, para se transformar numa resposta para todo aquele que desejasse um maior e mais profundo conhecimento de si mesmo.


     


    Delimitação do conceito


    A rigor, no entanto, não se pode dizer ser a fenomenologia – no singular – um movimento enfeixado em uma única ideia geral capital ou passível de ser sintetizado no espaço de um manifesto. Mais corretamente estaríamos diante da verdade dos fatos, se disséssemos que as fenomenologias – no plural – buscaram substituir os modelos inadequados de pensamento então vigentes por uma atitude básica fundamental: a atenção minuciosa à realidade tal e qual efetivamente vivenciada pela experiência humana. Assim, podemos dizer que as fenomenologias são um conjunto de perspectivas científicas humanas que se identificam por uma atitude geral, resumida nas palavras do filósofo fundador da fenomenologia filosófica, Edmund Husserl, como “um retorno às coisas mesmas”. Investigar a realidade última da vivência humana é, de maneira geral, fazer fenomenologia. (Payá, 2011, p. 109)


     


    O bem-estar físico e mental foi sempre uma das grandes preocupações do ser humano e, para consegui-lo, o homem tem procu­rado as mais diversas formas, como o trabalho cotidiano, o culto religioso, a magia, a dança, o espor­te, a vida em família – atividades que têm lhe proporcionado aquele revigoramento de que necessita para poder se sentir inteiro consigo mesmo.


    Essas atividades se assemelham a formas de psicoterapia no sentido lato do termo, porque implicam uma mescla de elementos que se juntam, produzindo efei­tos desejados, embora, às vezes, acompanhados de riscos não pre­vistos.


    O modelo de teoria e técnicas psicoterápicas que estou apresen­tando tem uma natureza, um objeto, um campo de ação e métodos bem definidos, embora, ao mesmo tempo, estejam surgindo uma variedade de for­mas de “psicoterapias” de solidez duvidosa, disputando uma clientela nem sempre sabedora do que, de fato, precisa.


    A psicoterapia é uma forma de tratamento do cliente por um psicoterapeuta. Tal afirmação, embora vaga, carrega um elemento importante. Aparentemente essa é uma definição óbvia, isto é, toda psicoterapia supõe um psicoterapeuta e alguém que precisa de cuidados.


    Indo além dessa concisa e simples definição, tal afirmação supõe e prevê que o psicotera­peuta seja, de fato, uma pessoa adequada ao que ele se propõe, não só quanto à sua pessoa, mas quanto aos instru­mentos que usa. Nas formas de psicoterapias diretivas, como nas não diretivas, existe um método, uma técnica, um sistema recíproco de valores em ação, que colocam psicoterapeuta e cliente num real encontro pessoa-pessoa. Quer através de uma postura, de um estilo, de uma atitude liberal e permissiva, quer através de uma atitude planejada, precisa, que segue passos predeterminados, o psicoterapeuta é sempre responsável pelo processo que conduz.


    A suposição básica, portanto, é a de que o psicoterapeuta tem consciência do processo, sabe o que faz e se conduz com total responsabilidade. Do outro lado, o cliente, ciente do poder do psicoterapeuta, se entrega aos seus cuidados, esperando descobrir e vivenciar os melhores caminhos que o conduzem às melhores soluções de suas dificuldades existenciais e operacionais.


     


    O que interessa na psicoterapia não é simplesmente atenuar aflições psíquicas em caso de expe­riências dolorosas, é fazer frente aos problemas psíquicos através do contato psíquico... A psicoterapia se propõe alcançar um desenvolvimento psíquico através do contato interpessoal que permite ao paciente dominar, mais tarde, dificuldades semelhantes, sem a ajuda do médico terapeuta. (Knoepfel, 1969, p. 11-12)


     


    Essa definição, embora mencione “sem a ajuda do médico terapeuta” (voltarei a essa questão mais tarde), pode ser considerada um tanto vaga, mas já encerra elementos que definem operacionalmente o processo psicoterapêutico.


    É importante sobressaltar, nessa definição, o conceito de psicoterapia como contato, desenvolvimento, crescimento, treinamento para uma relação pessoa-mundo, educação através de um encontro positivo, que exclui qualquer tipo de dependência desnecessária.


    A psicoterapia, portanto, é um processo de envolvimento, no qual duas pessoas se encontram numa relação profunda e significativa, e no qual o psicoterapeuta desempenha e vive a função de agente de mudança e o cliente experiencia situações passadas, presentes e futuras, procuran­do compreendê-las através da vivência no presente, convivendo com emoções, fantasias e sentimentos, tentando encontrar saídas novas para seu modo de estar no mundo, como um todo.


    O desenvolvimento humano segue seu curso natural, por isso, o ser humano é, por si mesmo, orientado para sua finalização pessoal. O processo psicoterapêutico visa colocar em ação essa predisposição orientada para o crescimento, a independência e a maturidade do cliente.
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